


EE:
FABRICADONA REPUBLICACH[CA, na AlIC,

descle 2004, 0321 Iaela seglie ia linha do prodli—

ção da ATEC o iiesino cainiiilio do 122 Zephyr,

on nao losse este 01011)0 (dclii.). (iiilia Os genes
do anterior rnodelo, ni.is corn iielhorias Obvias

para urn iip,sp’uii triito ta .ipreiulizagern dos seus
criadoics 0 ile 1111)1 stihidi iii’ escalao no mun—

do dos iilti ilevos. Sein detriniento para o fiável

‘ ZIIIiS sirnplis d’ opolil, o Zephyr.
.loso I ,tidov ((1 0 representante da marca

A’I’i’;C ortilgil desde 2010 e é tambérn pilo—
to to nitraleves. ‘or isso, não tern pejo em afir—

oar quo o Zephyr , para ele, urn avião purista,

1° )r( 1 ic iii.us love, tern urn comportamento no-
110, (II0 tnnlo.i nuito, ou seja, é uma aeronave

vrn t.icil e perda menos agressiva. E porquê?
(;aç’as i sua asa stall, construlda em madeira,

tilni e lila.
id o “ada <é para voos mais rápidos>>, garan

to. Construldo integrairnente em fibra de carbo

no, este rnodelo ganhou uma major resistência

estritural — basta dizer que o Zephyr aguenta
4 C positivos e 2 negativos, enquanto o Faeta

ooflsegiie absorver 5,1 C positivos e os mesmos

2 C; mgativos. A asa corn urn perfil mais rdpido

IOu lore-i he outras performances, mas, corno re

voiso da iiedaila, empresta-ihe uma perda mais

a;rssva. Sdo os pros e os contras a deixarern

a i’iiti photo a escoiha das especificidades quo

mais lies agradarn ou corn as quais se sentern

inns 1 vontade.

No oaso das Ilniciades presentes no Aeródro

,iio do Espinho, os hélices são Duc de passo 6-

xo, no enlanto o photo pode escoiher o que se

iI.iiOo iiieihor a si. Também ambos os ultraleves

•1
4

estao equipados corn motor Rotax 912 de 100 cv,
podendo este ser substituIdo por urn iS, por urn
Turbo, ou mesmo pela opção menos potente,
corn 80 cv, alids como nos restantes ultraleves
de outras marcas.

Em termos de configuraçao no interior do co
ckpit, os instrurnentos podern estar presentes nas
suas versdes mais básicas, como podem aparecer

em glass cockpit corn o Skyview em ecrã touch,
acrescidos de piloto automdtico aos três eixos.

Neste Zephyr, a configuraçao é básica, corn
todos os instrumentos analógicos normais, urn
horizonte artificial eléctrico e digital e urn corn
putador que indica todas as performances e tern
peraturas do motor. Está presente também o GPS
695. Tanto o Zephyr como o Faeta estão igual
mente equipados corn pára-quedas.

Sentamo-nos no Zephyr para urn voo de de
monstração. 0 nosso piloto, .Josué Ludovico, sa
lienta o facto de corn a canopia aberta o motor
nao arrancar, uma seguranca extra. No entanto,

se piloto ou passageiro se esqueceu de trancar o
seu lado da canopia e esta abrir ern pleno voo,

não entre em pânico, abra antes urna das janelas.

Este movimento provoca urna baixa de pressão

e, consequentemente, o fecho da canopia, per

mitindo trancd-la no ar.

ENTRE 0 COMPORTAMENTO
NOBRE DO ZEPHYR E A
VELOCIDADE DO FAETA A
ESCOLHA CABE AO PILOTO



Este Zephyr é de 2005 e está apetrechado corn
urn Garmin, dois radios e travão integrado no
manche. No entanto, o prirneiro deste modelo
foi lancado em 1997, tendo ganho nesse ano a
medatha de ouro cle Jihiava no salão de Praga.

1n 2001 foi apresentado o Zephyr 2000 C, ten-
do cOmo diferença em relacão ao anterior urna
iis.’l.igi.’iu toda em carbono. Corn a check list

n,i iiiio, Josue Ludovico faz o teste de potência
as 4000 rpm e acciona Os trés pontos de flaps.
kstamos prontos para descolar, algo que acon
li’ct’ eni segundos quando o ultralevc’ atinge 70
kiii/Ii ‘ I) (miii dc’ ,itcrrageiil lirga o solo iiii nia
dislanci,i i nft’t’ior a 100 imluis.

Arazlaodesublda ‘ ih’ il/S t, a 75 us, iliuu
gimos uapiduuuic’uut’ (200 pt’s (IL’ altitude. 0 pdoto
vai acrescentando e dernonstrando que a 110 nOs

e as 4600 rpm este ultraleve está na sua veloci
dade de cruzeiro ideal, altura em que gasta ape
nas 12 litros de cornbustIvel a hora. Os tanques
levam normalrnente 60 litros, mas este Zephyr
está preparado para 83 litros, o que ihe confere
autonomia extra (cerca de 6,5 horas).

Corn pranchamentos pronunciados e voltas
mais apertadas, Josué Ludovico mostra quao do-

Ano 2008, Ano de l.a matricula 2012 (certificado em Portugal 2012)
DIMENSOES Comprlmento 6,2 m Altura 2 m• Envergadura 9,6
m R Bagagelra 5 kg Nümero de passageiros Dois Peso rnãximo a
descolagem 472,5 kg MOTOR Fabricante Rotax 912 Potência 100
cv Hélice Duc de passo ajustável no solo PRESTAcoES Autonomia
Dois tanques de combustivel com capacidade para um total de 100
litros, que permitem voar durante pelo menos 6 horas a velocidades de
cruzeiro de 200 km/h/108 nOs • Consumo Cerca de 14,7 litros/hora a
200 km/h/108 nôs Velocidade a não exceder (VNE) 275 km/h/148 nOs
• Velocidade de cruzelro 227 km/h/123 nôs, • Velocidade maxima
de cruzeiro 255 km/h/138 nOs Velocldade maxima corn turbulência
225 km/h/122 nOs Velocidade maxima corn full flaps 110 km/h/59 nOs
• Vclocldade do perda na conflguracao de aterragem 51 kmlh/28
lOs • V.locldade do perda corn full flaps 64 km/h/35 nós Velocidade

do sublda 110 a 120 km/h/59 a 65 nOs I Taxa de subida a velocidade
de 110 km/ti 6 rn/s • Velocidade maxima do vento para a descolagem
e aterragem 12 rn/s • Velocidade maxima do vento cruzado para
a descolagem e aterragem 6 m/s I Velocidade de descolagem 75
km/h/41 nós Factor de carga +5,11-2.0 G EQUIPAMENTO Velocimetro,
altimetro, variOmetro, rnanOmetros da pressao do combustivel e do Oleo
EMSIS PFD (instrurnento corn os parãmetros de voo, tais como horizonte
artificial, velocidade CAS e lAS, variOmetro, QNH, altimetro, indicador de
volta, GPS. temperatura exterior e parametros do motor), computador
de consumo da TL, transponder, Microair Radio Icom A210. Preco: nao é
comercializado em kit; pronto a voar, sO existe corn motor Rotax ULS de
100 cv e instrumentaçao standard, €61,900 (o preco e acrescido de IVA
a taxa legal em vigor).
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ENSAIG

iI “ este uitiIeve corn provas dadas no mdc.

isti ii iitum de sirnular uma perda: prirneiro

sein flops e tiepois corn full flaps. Na prirneira

o Zephyr aguenta-se ate 70 km/h ou 37

iiás; ia se tinda, o pHoto leva-o ao limite por

volta lie (5 km/h (35 nós). Em ambos os casos a

ilti.iieve twine, anunciando a perda, e nas duas
sitiliçoes hasta apontar o nariz do avião ao chão

.11,11iiihar velocidade e retomar o controlo ab

siiiiitii iiii ijiiit’iIio.
Na .Itirr.igvni, a pmcedimento também é sim

ph’s: diiiniiiiiç.io Ha velocidade para 100 km/h,

• FaetaeZephyr
estão equipados corn

motor Rotax de 100 cv

e hélices de passo fixo

ajustãvel no solo

accionar trés pontos de flaps — sobretudo pela

turbuléncia que se apanha na cabeceira da pista

35 — e trern de aterragern no solo aos 70 km/h.
Depois basta travar... suavernente.

Patamar mais elevado. E a vez de entrarrnos
para o Faeta 321, de Antonio Ferreira. Urn patim,
extra colocado neste ultraleve do lado do passa
geiro, auxilia o acesso ao cockpit.

tjnico em território nacional, este Faeta apre
senta-se corn uma fuselagem integralmente em

fibra de carbono e uma asa corn urn ângulo de
5,50 e a terminar nas wing tips perrnite uma ye
locidade superior a do seu irmão Zephyr. Assim,

estäo garantidos mais 7 km/h de velocidade ma

xima de cruzeiro (227 km/h) do que na aerona

ye mais antiga.
0 proprietário deste modelo explica que quan

do se ganha alguma proficiência a vontade subja

cente e de melhorar, adquirir aeronaves cada vez

meihores e mais rápidas. <<Foi por ISSO que corn

prei o Faeta>>, garante. <<E simultaneamente fácil de

operar, sobretudo para quem gosta de rnanobras

caimas e controladas e voo em ar pouco turbu

lento>>, refere corn urn sorriso. <<A ideia é usufruir

do voo>>, acrescenta.
Por isso na descolagem, e corn 440 metros dis

ponIveis, Antonio Ferreira acelera corn determi
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nação, mas a velocidade para a descolagem — 75

km/h ou 45 nós — é alcançada corn toda a calma

e ainda assim sem atingir a metade da pista. De

pois acelera ate 110 km/h e corn a subida a uma

razão de 7 rn/s. Quando atingimos 50 metros de

altitude (160 pes), os três pontos de flaps são re
coihidos ainda entre 110 e 120 krn/h. E diz o ma
mial de voo da aeronave que a garna de veloci
Il,ILl(’S de cruzeiro vai de 120 km/h a 227 km/h
hum k’(luc? de opcOes que permite urn voo efi
ci&’iil ,io iiivcl dos consumos. 0 Faeta tern dois
lanques de combustIvel corn capacidade total de
100 litros e autonornia para cerca de sete hor,is,
garante o piloto. E, de facto, a uma vcloid,uh’ dc

180 km/h este modelo gasta qualqicr coisa ‘omo
13,2 litros pat’ hora.

Chegamos a 200 km/h s 4800 rprn e subirnos
a 1000 pes. Aqui o voo e tranquilo, sern sobres
saltos. Antonio Ferreira aproveita para confirmar
que acima de 20 nós de vento nao convém sequer
sair do solo. Como forma de salientar o leque de
performances do Faeta 321, o proprietário reduz
a velocidade para 80 krn/h e mantérn o motor
nas 2900 rpm, para a demonstraçao do voo len
to. De seguida, a perda é já nos 65 km/h antes de
se proceder ao mesmo método do que no Zephyr
para a recuperação: picar o nariz, ganhando ye
locidade e controlo.

Ano 2005 DIMENSOES Comprirnento 6,2 rn • Altura 2 m •

Envergadura 9,4 m • Bagageira 5 kg • N.° de passageiros Dois

Peso máxirno a descolagem 472,5 kg MOTOR Fabricante Rotax 912

Potêncla 100 cv• Hélice Duc de passo ajustãvel no solo • Autonomla

Urn tanque de combustivel corn capacidade para urn total de 80 litros,

que permitem voar durante pelo rnenos 6 horas a velocidades de cruzeiro

de 185 km/hIiOO nós • Consurno Cerca de 12 litros/hora a 204 km/h/lb

nOs Velocidade a não exceder (VNE) 265 km/h/143 nOs Velocidade de

cruzeiro 220 km/h/119 nôs . Vet. maxima decruzelro 245 km/h/i 33 nós

Vel. max. corn turbuléncla 198 km/h/107 nös • VeL maxima corn full

flaps 130 km/h/70 nOs • Vel. de perda corn full flaps 64 km/h/35 nOs•

Vet. de perda sem flaps 76,5 krn/h/41 nOs • Vet. de sublda 110 km/h/59

nOs Taxadesublda 6 rn/s • VeLmáximadovento para a descolagem e

aterragem 12 rn/s • Vel. maxima do vento cruzado para a descolagem

e aterragern 6 rn/s Veloddade de descolagem 70 km/h/38 nOs Factor

decarga +4.0/-2.0 G EQUIPAMENTO: Velocirnetro, altimetro, variómetro,

turn coordinator, computador de parãmetros do motor da TL Instruments.

EMSIS PFD, cronOrnetro, radio Becker. transponder Microair, intercom

David Clark, GPS Garmin 695, radio Microair 760, cornputador de consurno

da TL, indicador analagico quantidade de combustivel. • Preço: kit

(totalrnente acabado, sern motor e instrumentos), €34900; pronto a

voar corn motor Rotax UL de 80 cv e instrurnentacao standard, €59.900;

pronto a voar corn motor Rotax ULS de 100 cv e instrurnentacão standard,

€61 .900 (todos os precos são acrescidos de IVA a taxa legal em vigor)..

E altura de aterrar, reduzindo a velocidade para
100 krn/h (54 nós), accionando de seguida as
flaps, primeiro corn um ponto, depois corn dois,
e, finalmente, a 90 km/h corn três pontos. 0 solo
é atingido a velocidade de 70 km/h (38 nos).

Sern diferencas substanciais, dirlarnos que
o Faeta 321 é rnais desafiante do que o Zephyr,
exige urn piloto mais exigente. Já o Zephyr opta
por urn cornportarnento suave, fiável e mais fácil,
sobretudo para aqueles que gostam de urn voo
mais sirnples. fl
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